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Beneficência Hospitalar São Vicente 
de Paula tem nova Diretoria 

Depois de passar varios meses sob a 
Administração de uma Comissão de Vereadores 
1rnrncada pda c:1111arn Municipal. a 
lkndicêncin Hospitalar São Vicente de Paula. 
1111intcncdor,1 do l lospital Silo Vicente de Paula. 
constituiu oficialmente sua nova Diretoria no 
último dia 23 de janciw. cm solenidade realizada 
nu Clube Esportivo Oelavisll'nse. com .1 

presença de um bom numero de associados e 
representantes de entidades e clubes dc scn iços 
da cidade. 

/\ nov:r Diretoria da Oenclici'ncia 
l lo~pitul11r Silo Viccnh.: de Paula !oi eleita por 
aclum:r1·11n. sendo compo,tn cxdusivamenll' por 
senhoras da nossa sociedade, que dernon;trarum 
ubncgnçilo, denôdo e preocupação com o de;tino 
da entidade ao aceitarem o convite paro compor 
a sua Diretoria e ajudar na rccstmturaçào do 
nosso 1 lospital, n:fcrênciu maior na área de 
saúde ern toda a região. Ressalte-se aqui o 
importante trabalho desenvolvido pela 

Municípios recebem 
medicamentos da CEME 

O Ministério da Saúde. 
atenclcndo solicitaçilo da 
Deputada Federal Marisa 
Serrano. doou nK-<lic:unentos da 
CEME (Central de 
Medicamentos) aos Municípios 
de /\mambai, Anastácio. 
,/\nauril:india. Angélica. 
/\parecida do Tabuado. Bela 
Vista. Cnmapuã. Cassilimdia, 
F:itirnaclo Sul. lguatemi, Jardim, 
l.agw1:1 Caurapi. Maracaju, etc 
Qocdas e Tacuru. O !)<.'<lidô foi 
feito ao Ministro Cnrlos 
Albuquerque. cm virtude elas 
dificuldades enfrentodas pclos 
1\/lunicípios do Estndo para 
atender a populaçilo can:nte com 
nssist~ncia ambulatorial e 
hospitalar. P:i::ina - 03 

Comi,,Jo nomcad.r pel.r ('.'im,ir,1 l\lu111c1p,al, 
composta pelos Vereadores João Kalile. i\'élio 
D1úrio e babcll.1 de Mor.te\ Pinheiro /\1urano. 
duranle o pcrlodo cm que permaneceram a (rente 
da IJcndicência l lospitalar S:io Vicente de 
l'nul11, suprindo a falta de uma Diretoria 
conhtituída pelo seu quadro social. que se 
encontrava totalmente desintegrado. 

l\lanter o Hospital funcion,111do e 
pro mm era recstrutur,rç:ío do seu quadro social 
cm uma da; principais atribuiçõc, deS\a 
comissão de Vereadores para que se pudesse 
realizar nova eleição e constituir a Diretoria 
oficial da entidade. o que acahuu ocorrendo no 
'último dia 23. depois de superadas várias 
dh crgências que surgiram no clccorrcr do 
proccsso, as quais tiveram inclusive 
consequências bastante significativa, 
Desejamos sorte e sucesso à nova Diretoria da 
lkncficência l lospitalar São Vicente ele Paula. 
que tem a frente a din:imica SrJ. Letízia Maria 

Deputada Marisa Serrano 

Camioneta 
furtada foi 
recuperada 

Por \'olta da meia noite 
e meia do último dia 1 °/02 fo1 
furtada na vizinha cidade de 
Jardim. cm frente ao Esporte 
Clube Jardim. a camioneta F­ 
.rnoo. placas I IRll -1662, cor 
bege. de propriedade de Lut/ 
!',.:reira cio Nascimento. Pouco 
mais turdc o 3° Pclolào d,.: 
Policia Militar foi comunicado 
do furto e imediatamente 
policrais montaram barreiras 
nas vias de acesso a nossa 
cidade no intuito de se ..:vitar a 
possi,cl passagem do wiculo 
pela fronteira. cm direção ao 
Pais vizinho Paraguai, o que 
acabou n:lo ocorrendo. P:íf!/06 

Prefeito ilmar Leite ·visita obras 
da Ponte sobre o Córrego Porteira 

Prefeito Dilmar Leite, Secretário d<' Obras Eyde Leile, Dirdor de Estradas I! Roda<>ms 
Dilvar Leite e construtor Ivo Godoy (Maré.ria na Pá,:fou. 05) " 

Gouveia Pinheiro Murano. afinal de cont s 
traw-se da s.1uJc dó po,oddkl.1 V,,u <JU<.! 
estáa nas mos dese as abnegadas senhoras 
/\o lado, a no, J Dm:ton.i d.i BI l<iVI' 
Presidenlc: Letí,ia laria Gotl\du 
Pinheiro Murnnn 
Viee-Prc,idcntc: Mary Elizabeth 
Escobar 
1Secretária: Dbora Negreiros Szabo 
2' Secretária: ;\l:!rilenc Marin Puchcta 
1' Tesoureira: Eva Florentino 
Fernande, 
2' Tesoureira: La Cardinal Borges 
Conselho Fiscal: Maria i\mélb Vieira 
Rosa, .Jane K:ltia Sartori Ur:rndão, 
M:adalcnu Proenç:a 
Conselho Deliberativo: Zulerna Louhcl 
da Rosa, lnah Cristina ll. Cardinal :-,;, 
Rondão. ,!anele Sarlnri, Crcmilda 
Ferreira Ramos, Liane Leonardo d:a 
Hos, Sandrn Loureiro unes 

Wilson quer 
cautela e temoo 
para anunciar 

candidato 
O Governador \Vi lson Barbosa 

Martins. disse dia 02. após a soknid.1dc 
de entrega de 20 Viaturas à SecrctJria de 
Finanças. Orçamcnlo e Planejamento. que 
está aguardando o momento oponuno 
para o lançamento de um nome que 1r.\ 
disputar a sua sucessão. "Estamos 
procurando encontrar o momento ccno 
para entrarmos cm cena", disse l\lanins 
reafirmando a manutenção da aliança 
PMDB-PSDB como fator fundamental na 
indicação da dircç:1o a ser tomada. 

A estratégia. segundo o 
Governador. é ganhar tempo. 
aproveitando todas as oponunidadcs de 
diálogos com os segmentos interessado, 
no processo sucessório. principalmente 
dentro dos dois partidos. Para ele. a 
definição de um nome lerá que passar pelo 
entendimento. "É preciso que as coi,-a.., 
e arrn.:m nos dois panidos. O Governo 
nào pode. isoladamcnte. armar 
candidaturJS", disse. dernonstrnndo que 
o momento é de cautda. 

Ao falar do scu papel. Wilson 
Manins diz que n:'io h:i ncc.:ssid:ide de 
pressa para o lançamento de candidatura.. 
e que o mais imp:>r1ant.: ~ continuJr 
caminhando no sentido d prestigiar uma 
aliança que seja vitoriosa. "O Governo 
precisa sim cn ontrar uma candidn1ura 
robl.lSL'.l". :irgumcnt:i. c mentando qu • n.io 
ir:i tom:u- o caminho cb precipita 5o. "No 
momento em que eu sair para apoiar o 
candicbto da aliança. quero ter de antt:mJo 
a certeza da vitória". diz otimisLl. 

Otimista qu:into ã força qu.: a 
aliança teri, Martins diz qu.: qu:indo f. l:l 
em vitória, quer deixar cl:u-o que i. ·o 11:io 
representa só a conquisLJ dos vo1 ;; m ma. 
mas sim nas decisões que nteedem o 
pleito eleitor 1. "A ,·itôri:i e arma 
preliminarmente no lançamento das 
CJ:idiJ tur..s". pondera. 

Hosne I eúne--se com 
lideranças do Sudoeste 
Líder Governista reafirma compromisso 

de trabalhar pelos Município 

Mantendo contatos com lideranças politicas e 
comunitárias de Bela Vista e Caracol no ultimo final 
de ,..:mana. o Depulado Estadual Hosne Esgaib 
(foto). líder do Governo e do PMDB na Assembléia 
Lcg1,lall\J e canJid.110 a rcclc1çJo. n:Jlim,ou o seu 
compromisso de continuar 1rahalhando pelo, 
Municipios. sempre atento às solicitações partidas das 
Prefeituras e Câmaras de Vereadores. "São estas 
lideranças que convivem com u pmo e conheecrn rn:us 
de perto seus reais e verdadeiros problemas" salientou 
l lo,nc. 

l·.m Bda Vi,t:r o Deputado Hlosne fez várias 
rcunii\es com lideranças da comunidade falando do seu 
projeto politico e de sua disposição de trabalhar pela 
cidade fronteiriça 

Junto com o Deputado Estadual Moka, candidato 
a Câmara Federal. Hosne visitou Caracol. reuniram­ 
se com o Prefeito Dilmar Leite e com dirgentes do 
PMDB local. As conversas prosseguiram com o 
Secretário de Obras do Municipio, Eyde Jesus 
Rodrigues Leite que explanou questões relativas ao 
desenvolvimento de C'arJcol c rc>.!1.10 

Hosne gostou da acentuada preocupação das 
lid..:ranças de Carncol Clllll o progresso local. exaltando 
o, homens , crdJdcrr.irncntc prcocup:ido, com J 
popubçJo e uma administração estadual que soube 
, cncer a cri,c h,.:rdada c ,e• prcpJrJ p:ir:i construir - 
bases de um sólido programa de desenvolvimento que 
trará mais saúde, educação. segurança c .:rnprcgos r a 
os sul-matogrossenses. O lider overnista voltou a 
afirmar que o seu Gabin..-tc .:s1.i d; porus abertas e sua 
assessoria à disposição das lideranças do interior para 
buscarmos solução mais rápida para os problemas da 
nossa popu l.ição". 

Comerciante de 51 anos 
é acusado de estuprar 
um menino de 10 anos 

O comerciante Frederico Cardoso. 51 anos. 
amasiado. residente a rua Barão do Triunfo. 
om a Alvares Cabral, no :entro da id:.d.:.,en :ra- 
se preso na Delegacia de Polici:i Ci, il lo ·il sob a 
acusação de um delito de natureza grave, :l. ifi do 
no Código Pena! Brasileiro :omo :rime hediondo, 
ele foi d :nun:iado com sendo autor de estupro 
contrJ um m ·nino de I0 anos de idade, u seria 
filho de um asa! de vizinh Pigina - 06 
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Poder Judiiio do E tudo de Mato (,r,, ,, d,, 
C 11111,HI li dr Utla V1,t.i 

Edital de Primeiro e Segundo Leilão 
/\ r.,.,,.,,,.,, 1 l,1.,l,o /\1. 1 • Ju ,., d IJ 1.l <, 1 ! 

ela Vta, I tudo«d Mato aroo do Sul, na for a da Lei, etc. 
1 AI, ',/\Ili lt ,to\ que 11 prevente Edil vir m '"' d I· 

(Onhtllfll('.1110 11\'(ltlfl, expedido nos Auto N • 1 S51',<, de 
1.XIC(J(.ÀO i'J\l<A INIIUC,/\ IH COI'-;/\ 1 (lfUA 
requerida por AD/\O DA SILVA BORGES e sua mulher contt 
JARY J){·. ',OlJ//\ NI 10 e sua mulher l 111( LI 111 "-1 10, 
un lr.111111~ lklr ,·,te Juím ,. C.111úno Judicial, que nos dias 09./02/ 
1)ll ,. 19/02/9, respectivamente, as 1400 horas, no I ddk,o <lo 
1 6n1111 lt ,l. •.u. o ltv.,do, :\ r,úhl,w p<c, 'lo d<! \,nd.1 e, m11,.,L ••· 
aq,k:11111111S1I, rc 111;1iorl.111\·oolun.,r,ao •q•um1:.. 1,.,1,, l '111 ll.u,,'lo 
1cld •u,k.lor 1111n;._1 (,1 1 Ol'All 11Kldd11 (,1 P 200, -,.:m: 93, 116R, 
11 O volts, de cor br ulC.1. 1mxli11do 2,00 111<.1ro, por 70 c..111i1ndM. 
com a parte da frente com vidros e com duas portas, cm J)lrk,toc Lido 
de u ,o, <.;mt ,cf\ ,,,no e fun ·ion mento, avaliado em llS 900,00 
(novecentos reais) (Um rezer horizontal, mara prosdécimo, com 
duts portas, tamanho grande, com aproximadamente 410 litro,. 
Lili ho111 cst.1do de 1J<,0, wmuvJ o e ftmcion.rn1cnto. nv,iliado 
llll Ri 42tl,l){l {qun1rocc11t<is e vinte reais); Um 1-rc>t:tcr hori10nt.il. 
nrca Ml rALFRIO, or br.u1,.1 e .ur1,11-ckt. c:>Crito ."KOL. co111 
proximadamente 3.20 litros, com duas portas, em bom estado de 
uso, conservação e funcionamento, avaliado em R$ 300,00 
(trc1.i.:11h1s rcnis) e u111n linho tele tónica determinada sob o n" 495- 
1219. da cd.ade de Cnmcol/MS,, tolalil..u,do a rrc~lllc nvali.1ç.1o 
1'111 lt 2.737,00 (dois mil !>Ctcccntos e trinta e ste reais), cm d,1ta 
Jc 141! ()'Ç7, e será c rrigido monc1.1ri,uncntc 05 (cinw) di:is antes 
,lo r,ri111ci1<' !,::l:ln. 1n prim:iro kililo os bens ruo pockr.1o ~cr 
alienado;-·,r._ ferir od....E+si. serla que no segundo, 

l .,u~ in ~-•:. -· .,-,rumiclJ.,C '< , •. I•.,..- ,,~galivo o primeiro. os bens 
'>l:rJO v ·nd,Jc, u '-l" ;~ •1a1s der u maior lanço of.:rcca. aindJ que 
por preço nb.ii. o ao da avaliação. Não havendo expediente cm 
qualquer dos dias designados para os leilões. estes realizar-se-ão 
110 mc,mo ho~. rio•·· cal dos dias úteis imc•cfot,1rnc11tc ,cg11intcs, 
C:L'iO o c,ccuwdo, não scj.un intimados pc,,oalmcntc JJJra os 
leilões. ficam intimados, através deste edital, das datas e hor.uios 
designados pa:.os luo:' ra que ninguém alegue ignorância, 
foi c:--p ·, !i. :,, ,. :~ ... •· te dit.+h.que vá afixado na sede deste Juízo 
e puhlic.1do n .• i,,, . 1 :.~i. cnm ru1ic-cc-J~ncia mínima de cinco 
dias antes do primeiro Leilão. Dado e p:is.-.ado ncsL1 cidade e 
Coma11 .. 1 de Bela Vista, r-,,1ado de:-- 1:::,, Gro~ do ui. ao, cinco 
dis do més de janeiro do ano de mil nowccnros e no, cta e oito. 
l:u. Edg.uti lb.,nhc-.. o digitei. 

Elizubctc Anachc • Juíza de Dircitu 
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Prelellura rnunlc pai de la Loo L 
l)ecreto Nº 107/98 - Em 29 de Jane·ro de 1998 

"[pe sobre a 

nomeado dos Ser dores 
llfl/'(1\(1(/o\ Ili/ <'onUlflll 

Phlico Municipal" 
l hzeu dos Santos. 

Prefeito Municipal de Guia 
Lopes da Laguna, Estado de 
M.,!o (,ro- ,o Jo '.'>ui. no u .o de 
,tns atribuíçõc, lcg.m 
IJLUU IA. 

Art. 1 l 1c.un nomeado, 
cm LM,'tt<r efetivo, os 
candidatos abaixo 
relacionados, aprovados no 
C'o11u1rso Público 1unic.1p.il. 
homologado no l:.<lital "007/ 
98 e publicado no Jornal 
Correio J,udincn,c, do din 27 
de Janeiro de 1.998-Página 04 
e 05. obeJ.:ccndo-sc a ordem 
de classificação obtida. 

Grupo 04 • Atividndcs 
l'rofüsionui.s 

de Suúdc - Al'S 
02 • Agente Fisrnl de 
Vigil:inria Sanitária 
l • Maria Rubint Romeiro 

03 • Técnico de Laboratório 
1 • Paulo de T ar.so di Maria Rih-:iro 

0-1 • Auxili:ir de Enfrnn:igcm 1 
l • Rc111crson Sou7,1 dos Santos 
2 • Maria Fútima l'crrcir.i Lima 
J • Marli Cíchorski 

06 • AuxjJiar de Enfcnnugcm li 
l • Élvio Franco 

07-Auxilfardc Enfmuagcm Ili 
. 1 • Por,firio Alvarc:nga 
2 • Cam1.:m Ferreira de Lima 

Grupo 05 • Atividades 
Profissionais 

(,rtlfJO 06 • Atividade 
Profivsionai 

de Apoio Técnico- PAT 
30 • 1 CCl,J(.,(l A!,lricolJ 
1 • Poo:-o Antonio 0-t:I r Garete 
2 • Odes Lopes Soares 

Grupo 07- Atividades 
Profisionai 

de Apoio Administrativo - 
l'AA 

09-Agcnte Aclrnini,trnti, o li 
1 - 1 vone Mazzeto Deodato 
2 • Joílo 'cho Mugart da 
Cunha 
J • Boaventura Arcc 
4 • Ai lton Lopes Soarc, 

P 

I0- Agente Fiscal de 
Tributos 
l - Crispim Gonçalves Mongelo.l 

11 Assistente de 
Admini.straçüo 1 
l • Márcio d.: D.:us Fcrrcir.i 
2 • Lucinci Barbosa Xavier 
3 • Teima 13arrctos da Cunha 
4 Nocli Aparecido 
Granemann Mainardcs 

12 - Inspetor de Alunos 
l • Maria Fátima dos Santos 
2 • Edina Dispo d.: Lima 

Grupo 08 - Atividades 
Profissionais 

de Nível Elementar 
EspecialÍZ!ldo. PEE 

14- Motorista 
1 • Valdcci Janito Machado 
2 • José Antonio Chaves 

16 • O r:.dnr de '\I qurn.1 
Pesada II 
1 ·Ar:,; 11 Lc .m .. l I, •' t 
Silva 

17.Pedreiro 
I- Gedenor oonalves 
C'Jmpolino 

Grupo 09 • Ati, id,HI 
Profi sionais 

de Nivel l· luntnt.1r • l'Nf,, 
tll') • ,\grnlr de ( n-chc 
1 • Jo lll:l de .\r..iÚJo Lopes 
2 • Raquel dos Santos Harbieri 
J • Ho,altnJ I opcs d..- Oli,cir.1 
-1 • LindJur.i 1-JnJ do, H,•i, 

020 - Vigia 
l • Carlos Arley de Ol11cir.1 
2- José Filgueira Gomes 
J • ClúmJ10 [ u11 \;orvnlu 
-1 • Erasmo de Souza 
5 • HamJo Carn.irgo 
6 • Ricdcl Nunc, de Oliveira 
7 - Altagno do Couto 

0111 - Auxiliar de Serviços 
Dinrsos 
l • Maria Când1d.1 Pcn:ira 
2 • Dah a de ,\rrud.1 Are<: 
3-Catarina da Silva Ajala 
4 • Rita Pcrcirn Ta,arcs 
5 • Carlos Fernandes lnfran 
6 • Dcrenicc Siqueira Lopes 
7 • Santa Sérgia bcobar 
8 • Marlene da Rosa Pcitcr 
9 • Julio Barbosa de Oli,cirJ 

• Sal Mineral 
• Assistência à Fazendas 
• laboratório de Anemia 
Infecciosa Equina e Brucelose 
• Tudo ,,ara lnsemina~.ão 
Artificial e Nitrogênio Liquido 
• As.-iistcncia à Pequenos Animais 

(01mcm A. lonliogo limo -1\id. V,l (RI\V. 6-N' 0911 Você pode adquiri-lo pelo 8-139-1533 ou :i l{ua 
lérgio A. loureiro limo· Nd. Vel o.,•,v. 6 U- 0947 Ouquc de C:ni:1', 129S • Centro - Bela \'i,ta/l\lS 

Leile de Cobro • Queijo de Cobro fipo Fre1col .. 

B+'o 
20-Joao Pedr 
'.' 1 • 1 e:, n.1 ti,,, 
p. H.111.,, ,\J, 
23 - 1 rcular 
lemandes 
2.J. f lcrn1.11 ;111 ln <lo 
C',hllll 

25. l\:Jr,1 Rt:1L11 lc d,1 S 1 

Grupo I0- Atividades 
Profissionais 

,\lagi,tüio • ,\J \(, 
21 - Professor de I a -1 
1 • Eloir Quintana Soares 
2- :-.'c,Jc I r..:11gcr So.,rc 
3 - Maria Aparecida da Silva 
4 - Maria reralda Cordeiro d, 
Santos 

2.Z Coordenador 
Pedagógico 
I - Elyz Rejane Alcantars 
Santo, 
2- Aparecida Celeste Jandre 

24 • Profr,sor de Pré-Escola 
1 • Cariota Oli11.:irn \'i!Jlh.1 

Ar.2" - A posse deverá 
ocorrer no pr..vo m,1,,11no de 30 
dias a contar da nomeação. 
dianll.' do disposto dos Anigo, 
29,: JO. Parjgr.ifo I' ,: :!º. CJ 
Lei Municipal N'' 52'1 90 

AA3° - Pera toocr po=,: o 
crdidto deverá npresentar o 
~:guim..:s documento<.: c~'cluL, de 
ldenticbck:. CPF, l itulodc: 1-ki!Ur. 
2 fotos 3x4. C..:rtidJo d~ 
Casamento ou CertidJo d~ 
N35cimcnto. Certidão d~ 
]\;ascimento dos filho , 
Certificado de R..-,,crvi.,1.1. L!rt,aJ 
:-.:acional de I 1.-ibihtaçiio. Alt:>Ulo 
de Saúde. CcnidJo de IJc,J 

Coridllla. D.:c!ara;=b dt: &:ns. PíS 
PASEP. Cornpro,Jnl::: de 
Escolaridade. Atestado de 
Residd1Cia. 

Art.4º • Estt: Decrdo 
cntr.ir.i .:m , i l!Or na cbw de s::-1 
publicação. - rcvog.1das as 
db"JX)siçiks em comr:írio. 

Gabinete do Prefeito, 
Cui;s Lopts da Uguna/M _ 

29 de J:tneiro de t.998 
Elizs t2: Szntz: - Prfztz Mzpi 

Rua S.:nta Amélia, 104 . C.:r.,po Grande/MS Aquid~uano (067) 241-2929 Caa,apô . 453-1059 llo,orõ • P«!ro Gamei 
B(067) :,•u-seac . J:Ft:UI:(Cl>4!>1') 11''1~-~Do©Anlon,o João 435-1225 Co,onel Sapu,aio 483-1177 litllj',iroi ' Ptrdioõo • 

Angélico 446-1067 (anunb 231.2383 hénis ?r± Muchha 
Arei l\oroiro • 488-1373 Chapodõo do lul 562-1429 llaum • ?onlo Po,ó 
Anhondui Co,lo Rico 247-1160 l,·inhemo 442-1507 Pa,:i10 • 
Anaurilóndio • 445-1338 Canilêndia 596-1690 lcrd,m 251-1327 Roth~o • 
Apa1Ccido do Ccracol • 495-1216 baguari iio S,ilhcnfe 
lahoado 565-1769 Co,guinho Jdeí R,bo, do i,a Pcrdo 
.Íguo Clo,a 540-1174 • Campo Grande 721-5010 J li R,o \'e,de 
Amomhai 481-2599 Coxim 291-2280 bguno Crnc,õ llrn tl,gro 
tncsl:rio 241-2404 0oi, lrmâo1 do Burili Lcdi!rio 231-2383 l,;J &c~riel 0'0e1lt 
Altinépoli, • 0ou1cd01 42.1-5341 Ã.:roa:ju 454-1107 1,lc Q,,tb 
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Municípios recebem 
medicamentos da CEME 

O Mini\lt:rio da Saú­ 
de, atendendo solicitação 
da Deputada Federal 
M.1ri,n ScrrarH> (PSDB), 
doou medicamentos da 
Cl· ME (Central de Medica­ 
mcntn,) aos M1111icípios de 
Amambai, Anastá io, 
Ana11rilfindia, Angélica, 
Aparecida do Taboado, 
Uda Vista, 'amapuil, 
assil:111diu, Fátima do Sul, 
luatemi, Jardim, Laguna 
Caarapil, Marncaju, Sete 
Quedas e Tacuru. O pedido 
foi feito ao Ministro arlo. 
Albuqucrq11c, cm virtude 
das di!iculdndcs cnírcnta­ 
clas pelos Municípios do 
Estado para atender a po- 

pulado arente com assis­ 
téncia ambulatorial e hos­ 
pitalar. 

Marisa inha reali­ 
ando gestões sobre o as­ 
sunto junto à CoordcnaçJo 
Nacional ele Medicamen­ 
tos, conseguindo a libera­ 
çilo do, medicamento, cm 
dezembro do nno passado. 
O coordenador-geral do se­ 
tor, Platão f-ischer.já havia 
assumido o compromisso 
de atender a solicitação, 
sensibilirndo com os pro­ 
blemas de saúde cm Mato 
Grosso do Sul. "Trabalha­ 
mos também para agilizar, 
junto ao Ministério, os trii­ 
mites da pane burocr:.ítica, 

de forma que os unicipt­ 
os começassem o ano cor 
um estoque de medicamen­ 
tos, podendo melhor aten­ 
der a população" 

O volume de remédi­ 
os enviados a cada Muni­ 
cipios. conforme infor­ 
mou a Deputada. possibi- 
1 itnr:i o atendimento de 
~aúde por pelo nlcnos três 
meses. "Tenho consciên­ 
cia de que a ~aú<lc é uma 
das maiores preocupa ões 
de nossa gente e me sinto 
feliz por poda contribuir 
para minorar os proble­ 
mas existentes na :irca". 

Marisa elogiou o de­ 
sempenho das Prefeituras 

Governo reforça fiscalização 
do ICMS com 20 veículos do 

de Modernização Programa 
O governador Wilson Martins refor­ 

çou a máquina de fiscalizàção da ccre­ 
taria de Finanças, Orçamento e Planeja­ 
mento ( efop) com a entrega de 20 veí­ 
culos. adquiridos com recursos do Pro­ 
grama de Modernização do Fisco 
(Promoscf). 

O investimento realizado é de R$ 
350 mil e, durante o discurso que profe­ 
riu na solenidade, o ecretário de Finan­ 
ças, Ricardo Bacha, anunciou que mais 
37 veículos estão sendo adquiridos. sen­ 
do 20 especialmente equipados para fun­ 
cionarem como postos fiscais volantes. 
"Estes veículos serão dotados de compu­ 
tador para, via satélite, acessar as infor­ 
mações fiscais do local onde estiverem" 
- explicou. 

De acordo comi ele, todas ações do 
Programa de Modernização, que prevê 
investimento de RS 23, l milhões. são no 
sentido de garantir o incremento da arre­ 
cadação estadual. A renovação da frota. 
segundo ele. é um dos componentes do 
Promoscf. " ós estamos treinando pra­ 
ticamente 100% dos servidores da Scfop 
em microinformática e faremos dezenas 
de cursos específicos para capacitar me­ 
lhor nosso pessoal"- disse. 

O Secretário adiantou que até o dia 
27 de Fevereiro será publicada concor­ 
rência internacional em 46 paises para a 
aquisição de mais de 400 
microcomputadores de mesa. 300 im­ 
pressoras e 25 notebooks, entre outros 
equipamentos de informática. 

Bacha garantiu ao governador que 
é inédito no estado a aplicação desse vo­ 
lume de recursos, voltados especifica­ 
mente para o reaparelhamento da máqui­ 
na arrecadadora. 

De acordo com ele, com a moderni­ 
zação e com as mudanças estruturais pro­ 
movidas na Secretaria, a arrecadação pró­ 
pria do Estado pode passar da média atual 
de RS 56 milhões agcnies tributários e 
fiscais de renda darão neste sentido, e que 
acredita que já a partir de março a arre­ 
cad:ição fique próxima da meta traçada. 

Segundo Bacha. a rolagern da dívi­ 
da permitiu a redução pela rnetad.: do dé- 

ficit mensal do Estado. "Agora precisa­ 
mos arrecadar mais para alcançar o equi­ 
líbrio financeiro do Estado e ainda inves­ 
tir cm obras"- afirmou. 

De acordo com Bacha. a equipe do 
fisco está motivada. com salários em dia 
e tem o apoio do governo do Estado para 
combater com firmeza a sonegação fis­ 
cal. "Tenho certeza que a máquina do fis­ 
co irá corresponder aos anseios de toda 
a população e não faltará com seu apoio 
aos planos do Governo"- afirmou. Para 
ele, todas estas ações vão resgatar ores­ 
peito da população cm relação ao fisco e 
devolver aos servidores o orgulho de se­ 
rem agentes do fisco. 

Operação afra-O ecretário de Fi­ 
nanças também anunciou o início da Ope­ 
ração afra. que tem o objetivo de acom­ 
panhar e controlar o escoamento e 
comercialização da colheita do Estado. 
De acordo com Bacha. todos os 20 veí­ 
culos recém-adquiridos serão destinados 
para esse trabalho. 

Ao todo serão 140 agentes tributá­ 
rios estaduais e 20 fiscais de renda en­ 
volvidos na operação. Os agentes tribu­ 
tários irão trabalhar em regime de plan­ 
tão 24 horas nos postos fiscais e em ope­ 
rações volante, fazendo a vistoria de to­ 
das as cargas e retenção de urna via da 
nota fiscal que acompanha os produtos. 
As cargas desacompanhadas do docu­ 
mento fiscal serão apreendidas e o pro­ 
prietário multado. 

na gestão da saúde publica 
no .,rnbirn dO\ Mur<1 Íf!Hl\ 
"Essa administração da 
saúde que: vcm cndor ali­ 
zada nos d.í a certeza de que 
a Prefeituras vão utilizar 
o5 medicamento, recebido, 
para amparar as pessoas 
que mais necessitam deles". 

''É prcci,o trah:ilhar 
pela superação das di íicul­ 
dades hoje enfrentnda pela 
saúde pública em nosso Es­ 
tado e Pais. Uma população 
saudável trabalha mais, es­ 
tuda mais e aprende. Por 
isso. não podemos medir 
esforços para buscar recur­ 
sos, medicamentos e estru­ 
tura para o setor". comen­ 
tou Marisa. 

A Parlamentar tem se 
empenhado em nivel fede­ 
ral por esses objetivos, ten­ 
do aprovado erm:ndas que 
beneficiam o setor de saú­ 
de e também contribuem 
para elevação de qualidade 
de vida nos Municípios sul­ 
rnatogrossenscs. 

Um documenlo assinado, pelo governa­ 
dor Wilson Martins e oito Prefeitos vão garantir 
o estnbdecimento de altcmativ:is par..1 o forta­ 
lecimento do ensino fund:urienuil, principalmente 
da estrutura fisica da Escola. A proposta vinha 
sendo discutida desde setembro do ano passa­ 
do, e agora começa a entrar cm fase de 
concretiza ão. 

Através do Fundcscola (Fundo de Fora­ 
Ie im«o d.E.sol). .n4,cQm.e.rio 
do Minit&ri6 da Educação, o Goverto do Es- 

) : 
s 
z 

P 

dor g nh e rro 
ro qu lômetro n 
mp nh do ICNS 

nta, o do rupo nas +I"Alma S 
a «orjundoda por ria,Eh Gon lve unira 
dor pblo há quase vin e ar os, unhou o veiculo 

S ·ando Ih. Cintra de 6 nos. ele yá reuniu S9O 

fiscais desde outubro de 96 "Qualquer compra qe cu1aso, m­ 
pre peo nota fiscal"- explica Cintra conta que "induz' todos 
os seus colegas a pedir a nota c partucip r da Campanha d IMS 
"Essa é uma forma de contnbuur com o governo, colaborar p ira 
que não haja sonegado de impostos e, indiretamente, ajudo o 
Estado a pagar o funcionalismo em dia 

Além de Elias Cintra, mais de cem mil pesoas onconre­ 
ram ao sorteio do carro zero quilómetro. De acordo com dados 
da Lotesul, na segunda fase da Campanha do IM que teve imM 
em outubro do ano passado, foram cadastradas mais de 600 rl 
notas fiscais no sistema Disk-Nota Todos os partteipantes concor­ 
rem ainda ao sorteio de prémios instantâneos. como CD), livros, 
apare lhos de jantar, pacotes de raspadinha e bicicletas. 

Balanço - Segundo o diretor-executivo da Lotesul. 
Wladimir Martins. na primeira etapa da campanha, realizada no 
período de outubro de 96 à setembro de 97, mais de 60 mil pes­ 
soas foram cadastradas e 3,8 milhões de notas fiscais estavam 
registradas no sistema Dik-Nota. Nesses dez meses, o fisco cesta­ 
dual sorteou nove carros zero quilómetro, sendo que outros qu+­ 
tro sairam através da raspadinha. 

De acordo com Wladimir Martins. nessa nova fase da Cam­ 
panha do ICMS, a meta é do carro zero quilómetro e também a 
Gincana da Nota Fiscal, atividade que envolve estudantes de cs­ 
colas publicas com o objetivo de arrecadar o maior numero de 
notas para concorrer a prémios" - explica 

Tebet não vê ar eaça à estabilidade, 
mas deseja aperfeiçoar a oposta 

Brasilia - Com o argumento de que o ser­ 
vidor público não pode ficar suj.:ito à ameaça 
de governantes, o senador Ramez Tebet 
(P IDl3-MS) voltou a dcf.:nder a cstabilidad.: 
do funcionalismo, explicando que é essencial 
essa garantia para quem ingressou na carreira por 
concurso. Na sua opinião. o poder publico devia 
fazer n:fonn., adminis1.r.11iva "cm cima dos gas­ 
tos desnecessários. Não às custas do servidor". 

Tcbct criticou as metas governamen­ 
tais de demissão de servidores. afirmando 
st:r injustieávd a adoaçào de medidas para 
dispensar pessoas concursadas e garantidas 
pela Constituição. numa época em que o de­ 
semprego já é tão assustador. O senador pre­ 
viu que. antes do ano 2000. essa reforma não 
se aplicará. e lembrou que daqui a alguns 
meses as d.:missõcs no serviço público se­ 
rão proibidas. cm razão da campanha para 
as eleições de outubro. 

Ele admitiu que a administração pú­ 
blica padcce de sérias deformações. port'm 
muito mais de ordem cultural que legal. E 
declarou não acreditar que a reforma admi­ 
nistrativa em estudo seja solução milagrosa 
para resolver o problema da Federação bra­ 
sileira e as dificuldades enfrentadas pelo 
poder público nos Estados e Municípios. 

tado pretende conseguir recursos com o Banco 
Mundial. "O objetivo final é na verdade a 
mdhoria da qu:ilicbde de ensino", explica Maciel, 
lembrando que a formação da parceria surgiu 
das necessidades de cada Muni ípio. 

A primeira proposta do Fundescola do 
Mato Grosso do Sul elabor:Jd:i pelos Prefci1os 
-dos Municipios que compõem a mi roregiJo 1.k 
Campo Grande; Bandeirantes, Campo Grande. 
orguinho, Jaraguari. Rio regro, Rochedo, 

Sidrol.india e Tereno·. Dur.mte o ato de assina- 

Ramez Tebet também explicou que, na 
forma como sciu da Câmar.i. o projeto não 
quebra a estabilidade do servrdur. "Ele altera 
dispositivos, mas mantém o instituto da esta­ 
bilidade", afirmou o senador, explicando que. 
após trés anos de efetivo ncrcício. os sen. i­ 
dorcs concursados serão estáveis. "A unica 
diferença é que o estagio probatório. hoje de 
dois anos. passar.i a ser de rré, anos·. acn:s­ 
ccnlou 

A seu ver. a úni<.:a ino\açJo n.J reforma 
são os procedimento de avaliação periódica. 
cm razão de insuficiência de desempenho do 
servidor. assegurada a ampla defesa. "Aqui 
também não se qucbrJ a .:stabilidadc do sei" i­ 
dor. apenas se coloca no texto constitucional a 
avaliação periódica por insuficit:ncia de desem­ 
penho". frisou. 

A pesar das rc.:striçõc" à proposta em 
tramitação. Ramez Tebet anunciou que vo­ 
tar 
a favor da reforma administrativa, mas apoi­ 
ará também as emendas destinadas a corri­ 
gir suas imperfeições. Em sua opini:1o. are­ 
forma insere-se num processo de aperfeiço­ 
amento. ·o processo é didútico. Temos que 
mudar o Brasil. mas v:imos faz2-lo sem co­ 
meter excrescéncias". disse ek. 

Governo e Prefeituras vão usar F 
' para fortalecer o ensino fundamental 

ndescola 

lura do docum nto. o prefriro cb Capital. André 
Puccin ·Ili. falou cm nome dos demais dirigen­ 
tes municipais. destacando o p::ipel d.:ls prefeitu­ 
ras na dei= do cn ino público e gratuito. 
• Para ser colocado em p tica o projeto 
terá que obter a aprovação do Ministério da 
E<luc,. 1o. Tod.1 a documenta;à já esti sendo 
remetida para Brasilia, para análise. Na avalia­ 
çlo da S :retaria da Edura;ão, o Fundescol 
vai ntemplar essencialmente as cidades de 
m ·nor pone. 
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7k da cidade o Parque Ecológico Haia Bonita. com o seu mara, ilhoso Aqu rio 
N.1tuml, é um pas'>éio inc,-quccívcl e um dos mais completos de Bonito, proporcionando umu 
arte de snorkeling (mzr!ho de uperficie) trilhas na mata ciliar, visita e banho nas cacho- 

1 cir,,s do Fonnoso ,. lruve~sia do Rio de "Carretilha". O inlercs5c e a segurança do passeio são 
'[' parantido graças à presetae às explicações de um guia credenciado pela Ernbrntur e de urn 
Ili barco de npolo com remador durnn1c todo o percurso de snorkeling. Cada visitante tem à lk disposição, m4ses, som snorkel higienizado e roupa de neoprcne rnonohort de 5mm. O 
, nconchc11,an1c Centro dos Visitnnles da Baln Bonita e o seu bar-rcslaur,mh: "Aqu.írius", ofere- 

1 
\ cem todo o conforto necessário antes e depois do p.1sseio. Informações e reservas nas og~n­ 
ci:i., de 1uri5mo e- 1111 Oafn Bonita Tou1;i tekfax (067) 255-1193. 

..MNE.±EL..- 
j, toa sombreada. ui'a margeando o Rio e na Mata. cachoeiras, quadra de valei, campo de 
\ futebol sui o,. ;s1u1.r,rntc e banheiros. 

9@Nrê A VENTURA 
\ Abrungenk contato com a n.,ture,.1 no percurso de uma trilha nas matas ciliares dos 
Rios Formoso e Fonnosinho. descobrindo-se foras e cores. /\pós a caminhada inicia-se um 

1 {emocionani- mneuii. 'ivr: de 2.000 metros pdo Rio Formoso. Aventura certa ao explorar 
cara.s o ';s, poços ofcnios e muito mais neste rio de beleza incomparável.! lá pou- 

1

, ,,is lugan::, vlhl , _ - ~ i,Jdc ficar Ião,\ vontade, a escolha é sua. Fornecemos máscaras, snorkcl 
: ~ rn'-:11.: s,ilvu-vià, , (optativo). 

!E NEINDA DAN (NARRA - PRO JET@ VIVO 
1 

1 

1 

l 
Um empreendimento de lazer e educação ambiental que procura mostrar corno é possí­ 

\'C)-:lKlf;.'<ºnscrvaçào da natureL.a. ccoturismo e produção na propriedade rural./\ prog.rama­ 
lo in 1ui traslado cm van Truffic. caminhada na trilha interpretativa cm mata ciliar, descida 
de bote no Rio Formoso até à Oarra com o Rio liranda. almoço. passeio a cavalo pela 
Fazenda e l:i.nchc. Acompanhamv,to pcnnanentc com guias especializados. Atividades espc­ 
c1:1h p.i.r,1 c1:1nças. com r.:dclagem de papel e mini-trilhas. 

Ob~n·açào: Levar roup.1 de banho. calç:i comprida e calçado fechado para cavalgada e 
1nlh1,, repdcnt<, chapéu, aga,alho e cquip:imentos fotográficos. 

USRGULHO SUPERFICIAL, NO BRIO SUCURI 
".'-'a.sccnte d~ águas cristaiims com bonita vegetação subaquática e peixes variados. Este 

1 
ri, ,5 levou ao deli rio pc-soas do mundo inteiro. ão 2km de uma festa aquática inesquecível, 
nvm suave descer de correnteza. Obsen·açiio: Le\·:tr roupa dé banho e toalha. Colete e 
m:iscura incluídos no preço. Sanitários na sede. 

R374 D LAGO AZUL 

PROIB 
0VI S' 

Após ar e:idac·!&metros, depara-si.: com um lago de águas intensamente azuladas. 
cuja po'1.ide: e:ira ser .. ,.. rnctros. 1inguém ao certo de onde vêm suas águas. pois 
os 1,0~ fa ,'t•!i;;,, ·.,, . ua coloração esverdeada. Em determinadas épocas do ano. os raios 
sol.. r. : , • •,~ 1>,igi:.::ado um espetáculo de rara beleza. 
PA <E r E NO RIO OEIOSO (RAFTING) 

O p.lSS<:io é feito cm botes d; horr.icha. com capacidade para até 14 pessoas. num 
percursos de 7 an, terminando na Ilha do Padre ou na Fazenda egrcdo. passando por trc:s 
cachoeiras e duas corrcdciros. Ourunlc o (XL<scio, os visitantes podem observar. nas margens 
do ric. m:1c::.cc.: •; ::-.'.!!!".'S pàss:i.ros. vari:mdo a founa e tlora de acordo com a época do ano. 
Exist: a opção te f.zoo r:urso emn noites de lua cheia. (Bote noturno). 

-2ENDA SEGREDO 1 
A Fazench ~ef r-~do, '11~m do passeio ele botc. ofcn.-ce v:irias opções de passcio: cavai- ' 

gada, t ilhas eco ógucas, lindas cacheiras e lugar para descanso. A Fazenda oferece almoço 
típico ela regi:lo. bnches e bebidas. 

CACHOEIRAS DO RI D PIEI2E 
ma fascinante caminhada pel Fazenda Água Viva. num dos c.:n:irios mais bonitos da 

região, passando por várias cachoeiras, piscinas mturnis e pequenas grutas submersas. Na 
Fazenda é servido excelente alm~ . 

BALNEARIO MUNICIPAL 
1 

Suas águas cristalinas peri:m uma visão nítida de peixes de cores e tamanhos varia- 
i do . ar-~:i de camp111g. s:1111t:mos. 2 quadras de volci de areia. l:mchonelcs e sorveterias. 

[ RI A@UIDA DAN 
1 I lima carninhad:i fascinante com treehos tortuo os e inúme.rns c:ic.hoeirns onde se nnda 
\ sob o impacto das águas. csu trilh:i leva ah: uma das m:iis altas cachoeiras da região ( 1020 
metros) de onde se avista o Pantanal do Nabileque e um infinito de montanhas e ílorestas. cuj:i 

li r.i..úor P= lê reserva indigen:i. Circuito dilicil. indicado para pequenos grupos e com limitn­ 
li ç:! na épo a da seca. 
j' OBS: As Agênàas de Turismo de Bonito operam passeios em outras cidade. 
1 

' 

Até quando isso vai continuar" Quan­ 
do o homem deixará destruir a natureza? 

A Policia Militar - MS exerce suas atnbu1- 
ções constitucionais na área amhirnt,il por íll<:lO de 
sua Unidade Operacional de Policiarncntn e I i,0,1- 
lização Ambiental denominada Companhia Indepen­ 
dcnlc de Polícia Militar Florestal. Nossa Umidade 
Ambiental tem por principio base a l'rc, cnçJn. 
motivo pelo qual estamos aprc,cntando e dstnbu­ 
indo este folheto informativo. 

A caça é proibida pela Lei l·cdcral n'' 5. I 97 
de 03 de janeiro de 196 7 (Lei de proleçjo .i 1-Juna). 
alterada pela Lei nº 7.653 de I 2 de janeiro de 1988. 

Dimimn a caça, mas todos os dias morrem 
centenas de animais nas rodovias brasileiras. 

"A Lei tipifica cm seu Artigo lº que é proibi­ 
do a utilização. perseguição, caça ou captura de 
Animais Silvestres ou ainda a destruição de ,cus 
ninhos, constituindo crime puní,·d com a pena de 
reclusão de OI (um) a 03 (três) anos" 

Atropelar in1encionalmen1c um Animal Sih cs­ 
trc pode carnctcrizar Crime. quando ficar prm ado 
que existiu a vontade (dolo) de "Perseguir" (Ca­ 
çar). 

Essa conduta pode ensejar prisão cm llagran­ 
te. sendo o crimc inafiançável O a provettamento 
da carne do animal. também é proibido pela I egis­ 
laçào. Evite constrangimento. infonnando-,e nos 
Postos da Polícia Militar Florestal. 

Animal retirado da natureza afeta o equilí­ 
brio ambiental. Se não houve como evitar o acido:n­ 
le, pare o veiculo cm local seguro e, cnfiquc ~c o 
animal est:i vivo. Se positivo, encaminhe-o à auto­ 
ridade ambiental mais próxima para que seja leva­ 
do ao Centro de Reabilitação de Animais Sih estrcs 
(CRA ). receba cuidados e após reabilitado. , ollc 
a viver na natureza. que é o lugar dele. 1'fto crie. 
não venda. não compre. pois comercializar Animais 

lo< 
rim 

d trot t 

\ L: l '- t nL 
para ou prour • • 
1,1 , -,,; L,111111,hu. Lnl/,1n1 roJo·, 1.1' u,r­ 
rendo rvsco de atropelamento, aumentuan­ 
do amnda mats e sa tnste estatstt.a 

Desratar qualquer forma de vege­ 

ta ão sem autorização do órgão comnpe­ 
i.:nt.: ( 1 B,\ \ ),\). ui11"111u1 Lnmt: 11p1liL, Jo 
no /\n I ,Parágrafo único e artigo 19da 
Lei I ederal 4 771 65 ,\ lqml,1ç.1o pre, é 
multas, pecuniarias, reparação da arca de­ 
gradada e ainda sanção penal 

O homem na ânsia de desenvolv­ 
mento, criou diversas máquinas de de­ 
predalo ambiental O seu veiculo pode 
ser transformado numa dessas maquinas. 
Cuidado com Amimas Silvestres nas to­ 
do, 1.1,,. Contribua para o equilibrio eco­ 
logico. protegendo ~cu p.Hnmônio ( 1 d­ 
culo). sua vda e a dos animais. Diria com 
atenção e prudência. respeitando a legis­ 
laçJu de tránsto 

Conte com u Políoa Mfliuar Florestal 
nas seguintes localidades 

Campo Grande 
Corumbá 
Coxim 
Aquidauana 
Três Lagoas 
Mundo Novo 
Jardim 
Bonito 
Bela Vista 
P.Murtinho 
Miranda 
Rio Negro 
Baitaporã 
Bataguassu 
São Gabriel 
Sonora 

726-4884 
231 -5201 
291-1033 
241-3675 
521-3450 
977-6002 
251-2462 
255-1247 

439-1769 
287-1360 
BR 262 KM 552 

443-1497 
541-1411 
295-1233 

(Posto Fiscal). 

EDITAL 
Janilde Rosa dos anlos. Oliciala do Registro Ci, il desta cidad.: e Comarca dc Bela 

Vista-M .. Faz abcr a todos quantos o presente Edital de Proclamas ,·ir.:m. quc apre cnw­ 
mm os documentos cx1g1dos pelo amgo 180 do Código Civil Brasileiro. incisos I-II e IV. e 
pretendem se osar: 

ROBISO FRANCO CÁCERES e IZABEL DOS SAi'.TOS; ambos. brasikirn;. 
solteiros, residentes e domiciliados nesta cidade de Bela Vista-MS.. ele. Militar, natural de 
Bela Vista-M!3. filho de Od1_l Caccn:s e dc Adcmecilda Franco Câccrcs: ela. assistente de 
cabeleireiro, natural de Angélica-MS, filha de Ndson dos antos.: Franc·. d , ilva. isca os antos e 

Se alguém souber de algum impedimento que se oponha na fonna da lei. 
Bela Vista-M .. 29 de janéiro de 1. 998 
Janildt: Rosa dos antos - Oficiala 

Rua Barão do Ladário. S/N 
(Frente ao Posto Nacional) BelaVista/MS 

VENDO 
Woyage I.8 gn olina. 

ano 91. motor, cambio. 
estofamento. parte elétrica. 
pncu..s e suspensão emnex, elen­ 
te estado de nsena io. A r:i­ 
to Moto i l ta ade an no 
negócio. Tr:itar om Ub:lldino 
Rodrigues. rei fone, 915-S::.0S. 

VENDO 
ÍIUIOTES D[ roolll[ ToY. 
RRAt\ (' . COM 35 DlAS 

Va'or. RS 120.00 
Tratar Fone: 43S-1305 no ~orario 
comercial fa!ar com Vanda e ou 
43S-1088. 
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CAHAC_&L ___ 
Prefeito Dilmar visita obras de 
ponte sobre o Córrego Porteira 

O Prefeito Municipal de 
Cai arnl, Dilm,11 ela Silva l.ei­ 
te visitou as obras de refor- 
111,1 d.t Po11L • sobre o 

Córt ego Portei, a, aco111pa­ 
nhado do Sent:tário c.lc 
Obras Eyde Leite c <lo üire­ 
tor de Est raclas e Rodagcns 
Dilva, 1. ·itc, onde elogiou o 
eficiente serviço prestado 

p ·lo c·onstrutor Ivo 
Codoy, que p ·r 1nitir;'i a 
inauguração na data pte­ 
Vt'>La. 

,\ cntrcga da ponte 
está prevista, para o pró­ 
ximo sábado dia 07 ele Fc­ 
verenro 

11 foto Prefeito Di/11111r leite e o 
s,,cretário de Obro, Eytfe Leite 

Professora Sucly ganha festa surpresa 
para comemorar seu 31 º Aniversário 

A Professora Suely Losekan, foi homenageada com 
uma linda festa surpresa, organizada por sua amiga e vt- 
1i1il1n Si, Iene Leite para comemora esta data importante 
1·111. u.1 \'id.1, uml,11Hlo e 0111 a cumplicidade de seu esposo 
Carlos Bonorino. Se fizeram presentes o Prefeito Dilm.a 
Lcile e e,posa C.11arina, 1 eco l'aglio.,a e. c,1H>,,1 D11d.1, 
Eascual e esposa Maura, Pelé e Marisa, Tadeu e Ilda, 
Oriosvaldo e Ednu, Sulo, Arno, Tina, Célia, Elio e C:led11, 
Vereadora Nena, entre outros. Iambém foram cumpri­ 
mentat a aniversariante o Pesdente do Sindicato Rural 
Loló e esposa ecy, acompanhados do Assessor Financei­ 
ro da Prefeitura Renato Vargas esposa Lilia. 

Professora Suely, Nereadora Nena, Professora C/etlir, /" 
Dama Catarina e Ct!lía Leite 

• Ei:-Pr,'feitos Pascual, Tadeu, Neco (Madeireira 
/, 1· - ) p 1 • O • saldo, Eyde e Sirlene, Professora Suely, ag tosa, e, ro» '· 
Muller e Bonorino 

ne:STAQOE nA EDíÇÃO 

- - 
t - + 

P 1 ,11re Dr Ri no bato Cam/1,eiro, pdo seu ara n co,np,, '- • ~ _ , 
incansál'l!I, trabalho dedicado a populaçao de Caracol. l 11- 
leu "Rieo" você merece..' ,, 

É a Gremille orvetes, situada no coração da 
city, na Avenida Brasil, dos propriettÍrios Er(r e 
Faby. Parabéns!! 

Profnwrn,: \fan:11, Lil11111. Aalr, ( '"""'"'• Pmfef­ 
"" Mário com o Prefeito Dilmar, que apoia a formado tio, 
profi11io11ai, t'III Ec/11c11çlio 1111 r,, ISl f. 

2ui.t - 
Dona Elcimar (e1po,11 do \lajor 1/arony) com a t• 

Dama tle Carncol Sra. C11t11rino Sorrilfto Lâttt 

Deputado Mo a g 
início das aulas em 

Por e ·asião de sua 
recente visita à Caracol. 
onde prstigiou oanver­ 
s;irio de D. Sirlene Leite 
e o Baile do 1-lawai (que 
foi um Lrcmendo suces­ 
so) o atuante lkputado 
Estadual Waldemir 
;\loka, ficou surpreso e 
preocupado, ao ser co­ 
municado pela Pn:siden- 

. te da A,sociação de Pais 
e Mestres da Escola Esta­ 
dual Dr. Rubens de Cas­ 
tro Pinto, Ramona 
Edidcne, "que o início do 
ano letivo, previsto para 
o dia 09 de Fevereiro, es­ 
tava ameaçado, pois as 
dependências do Salão 
Paroquial, onde funcio­ 
n:tram as aulas do segun­ 
do semc:tre de 9i (a Es­ 
cola S.mdual se en ontra 
em reforma desde junho 

de l 99i) 6 seriam libe­ 
radas pelo Padre Angdo 
P;íroco da Igreja. medi­ 
ante o pagamento do alu­ 
guel em atraso (seis me­ 
ses) que ficu-am penden­ 
tes o ano passado_ 

Correspondendo 
mais uma vez, as expec­ 
ta Li vas do pO\'O 

raracolense, .\loka entre­ 
gou à Pre ·idente da 
AP:\[, um cheque nova­ 
lor do aluguel em atraso_ 
permitindo desta forma 
o inicio das aulas. no dia 
ceno. tranquilizando 
centenas de pais de alu­ 
nos, que estavam aflito 
com a iruaç .. fo_ 

Parabenizamo o 
.. Deputado \\'aldcmir 
.\lob (foto)_ por m,. is 
este brillrnme gesto em 
defesa de Caracol. 

ra 

/ 
/ 
I z 

J 



JOll ' L 

Co 

Ili 

ede5 

)onere+ante lrederico 
t .11,t.1 11. '> l anos, amasiado, 
1 c dente rn., 11.11, o do 
lrmnlo, esquina coma Alvares 
e Lr.,I. 110 1 ,·111111 d.1 cíd,1dc. 
l 1 • 1 ,., l' p11 llll. lkk!',lci,1 
de iulicia (rvl local ob a 
,1 11 ,1,lo de um delito ele 
n.:111i-·1.1 rr.1vc, dJ.,sific;J lo no 
Cédipo Peral Brasileiro como 
c:i1,1r hcdiundo. ele foi 
,nunnuJu com sedo autor 
d~ c,tupro ,·11,u,;1 11111 menino 
e1)anos de a de, que seria 
o de um 1: .. l de I iz.inhos. 

lk .1, ,, do ,-om as 
make: ''erad: pelo ' 

·02.o2tl.:- h 
n"st, i mtle, t;('\:\ b:::.c nos 
.;,poimcntns co 1ià,~ pela 
!>,•k2.1ci.i d.: Policia Civil, na 
te' do dia 2g ' ·dcrico 
Car 1o t..:na ln,ul,1 o menor 
p~r.1 o local conhecido como 
aç do Macaco, o 110.", 
indo atue• . +oucna ~o 
cxbicntc no meo do rio. 

ra 

) 1 , t O , 'l E l H A 
P.· 

provetando que o menor não 
,:1hi;i 11,1d.,1, n acu,,1cln 1cn.1 
obripado-o a inerir bebida 
alcoólica mediante a ameaça de 
abandona-lo no lm:,d e 
posteriormente violentou o 
adoli.:scc11tt:, provocando-lhe 
inclusive sérias lesões. 

T:lo logo os forniliarcs 
tomamm conhocimcnto do fato, 
o menino foi cnc.uninh:ido ao 
médico legista, sendo 
oornprov.1d:i a pra1ic1doc:.tupro, 
no ser infomiada do crime a Jul711 
de Dircilo d.1 Co111,m:a. Dra. 
Eliwbctc /\nachc d,· pnmtn 
.:xpcdi11 Mandado de l'risilo 
Peve,aia e determinou a priso 
imediam do ac,:·a,Ji,. FrcJcri..:u 
Cardcw foi locali1.1do qn.-;o [l(lf 
uma guamiç;1o da l'olicia Militar 
pc,r \ olta do mio dia cio último 
dia 30. scxta-kir,L qu:u1do j~, !>e 
preparava pra deixar a cidade, 
s-."ll(]o rL'colhido .\ Cad~ia l'úhlica 
~lu:11rip:.il. onde sc encontra a 
disposição da J11>1ip. 

TI 

t ir ta 
per0da 

Por volta da mei,1 noilc t: meia do último dia 1°/02 foi 
furtada na ·zi ta cidade de Jardim. cm frcntc ao E.porte 
Clube Jardim. a c,1mione1a F-4000. pb:.is I IRI 14662, cor bege. 
J: rropriedndc de Luiz Pereira dv Nascimcnlo. Pouco mais 
tarde o 3Pelotão de Policia Militar foi comunicado do furto e 
imcdiJta.11·:ntc polici:iis montar:.im barn:ir:is nas vias.de acesso 
a nossa cidade no intuito de se evitar a possível passagem do 
vdcL•l<> pda fr,mtc;,a., cm :lircção .10 Pais ,·i1.inho Paraguai, o 
que acabou não oorrndo. 

No ouro d:a, po: volta das !5:30 hs, a camioneta F- 
4.000 ti r,.f' ·•: :,: • ., .. 1i,,uJ~ :1,1 ruJovia qut: liga Antonio 
João à Beba 'eh±s zid. ' encontradas no loc:il. o 
autór: 1 :·, IP_ , : • :l perdeu o e ntrolc J.1 direção e acabou 
~:iinô,, ,,, •· , . . •.,""'':-cm uma l!lcvaç:io do terreno. 
A Policias •• d:de efetuou a apreensão do 
, c11:ulo c f''\ •. i,... ·:,te procccku :1 d~, oluçào ao seu legitimo 
proprietiro. +mesma noite um elemento residente na cidade 
d~ Jmlim t,,i u:tid,l pcl:i Policia Mili1.1r. sob a suspeita de ser 
um Jos 1·11, ,,h ,.,.,, no furto da camioneta na vizinha cidade. 
,\ detcnç <> ,:u e'• , .... :0 :-:C'ITTU qw.ndo ck tent:iva furtar urna 
)\\ bile no ade, provavelmente rara voltar até 
sua cicbt ed: , , _ c_,:i. ).lfdim. 

e • 

O Ario 214 do Código 
l',·11.il Jlr,híki1 ,> cl.is\ifico o 
crime de estupro como 
Atentado olento ao Pudor, ou 
scj:i. u111\l1 anger alguém 
mediante grave ameaça a 
pniticnr 011 a permitir que com 
ele se pratique ato libidinoso 
diverso da conjunção carnal, 
cuja penal prevista é de 02 a 07 
anm dt: rcclus,io cm rcgimt: 
fechado. excetuadas as 

L 
anos é acusado 

odelOanos 
<1!!ra, .rnlo que pockm ,cr 
consideradas pela Justiça 
ião foram divulgados o nome 
bem como as iniciais do 
adolescente que foi I itim.1 
de,_., ocorrênciJ ubomin:I\ l'i 
cnm o ohje1ivo de se e 11.11 
m,1iorc, .:011,tra11gi111c111os ,10 
mesmo e também aos seus 
familiares. que com ccrtet.1 
csl.1o h.1!,lantc tr,1um:1ti1<1do~ 
com o ocorrido. 

Baderneiro foi para o Xilindró 
Dia 3 1. súhado. por volta das 21 :00 hs, o clcmcnlo 

Crisrirn Peralta, 26 anos, residente a rua Espatación 
Ccnturi.1o n" 195. foi preso pela radiopatrnlha da Polícia 
Mililar da nossa cidade, quando promovia dt:sordcm no 
cstahclccimt:nto denominado Gelo Polar. Segundo as 
informações. Crisrim Pt:ralta, que é velho conhcci<lo da 
Policia pela prática di: badcmas t: dcsordi:ns. st: ..:ncontrava 
cm visível estado de cmbríagu1:s e havia qut:brado pelo 
menos dois copos. um isopor ténnico de colocar garrafa~. 1 
cadcírn da 13rahma t: ainda estava dt:vcndo três ccrv..:jas no 
rdcrido estabelecimento comercial. 

Esfaqueamento em Caracol 
No di:.i 30. por volta das 22:00 hs. lrineu Jar.i. 27 anos. foi 

\ itirna de csfoqucamcn10 cm uma fazenda localiZ:lcL1 no i\ lw1icípio 
de Caracol. Segundo as informações, a ocorrência deu-se na 
Fazcnda Santa Cruz. lrineu foi fcrido com um golpe dc arm:i 
branca na rcgião do tórax. após dcscnlcndimcntos com o elemento 
<lc nome Mauro Orti7. rcsidcntc na , izinha cidadc de Caracol. 

ui o aos condutores de Yeículos 
A Policia Mililar da nossa cidade infom1n aos condutores 

de vciculos em geral que de acordo com o Novo Código 
N:Ícional de Transito a utiliz.açào de veículos para arremessar 
:igua ou qualquer outro objeto ou de1ritos contra pedestres ou 
mesmo outros ,·deu los. constitui infração média. tendo como 
penalidades multas no valor dc RS 77.00 (sctcnta c sctc n.:ais) 
e a soma de 4 pontos no total de 20. que pode lc, ar a suspensão 
da carteira nacional de habilitação do condutor. obrigando-o 
ainda a p:issar por um curso de reciclagem no OETRAN. 

A informação interessa principalmente aos condutores 
de vdculos que tem o hábito e o mau gosto de circularem 
pelas ruas durante o Carnaval atirando bolas de água e outras 
coisas mais contra pedestres. nas calçadas e nas ruas. A Polícia 
Militar avisa que vai estar atenta para esse tipo de infração e 
quem insistir nessa prática poderá ser enquadrado na no, a 
Lcgislaçào de Tr.insito, bastando uma simples denúncia e o 
t,·stcmunho das vitimas. 

I' e r r 1 

J lllt 1', C'~li-: l•·I I O 
.,:lo 1u11 mo. ,, 
transporte do 
pescado, após sr 
\ istoriado e larad 1 
1:111 411 dqu,r P,, 1 

d.i Pc,l1c1.J \111!1.,r 
rior, ,tJI 

1\ LUW J1<'.1111i!IJ 1 
por pescador é d,· 
25 , ' um L'\cmpl.,r 
dentro dos tamanho 

"" 
IAU -- to 

u# v.u u, ... - » OOU•J>IIO 
,, jf'I 

x "'°' --· .... 
1> 

C\i ,.. ... , ... - t e 
7-, C,.O<A,V, t0 e 

» l,tcaptura do pecado hr dos tengrtoe 
CSp<:CI f IC.:ll'l por m nfm-os permitidos a] Atar o ltrtor a 
c:,p((Ít: pct"da ckl todo o p,e:cc.o dic>t m .. n.rt e ltJ) tffn• 

tito dos ~t,e,,ct.os. 
00 fonn11l:1no f><l<l, . uma." pc-ete ,,. da m9<!•da com1>r<>m•• 
sr tetrado ns te t la a quantidade capturada. 

/\gê111 .ias do Hanco Hamenndus S A mediante pagamento: 
. C.1tegon,1 <li: .crnh.m .. .!d,1. JuJ, l 1 1 R "vlS. 
• Ctti:gonJ crnban: . .JJ ,.:,uu \utu.ju.:iL1ca· qtutru l 11 lt\lS 
O/\ \alidJdc da autorização é de noventa dias. 
O() porte d,1 ,\utor11;;çJo ,\mhicntal d,: Pesca é obrigatório. e 
de, e ser exibida quanto solicitada pela Autoridade Ambiental 
0Na pesca desportiva só poderão ser utilizadas embarcações 
na classe recreio e o uso dos seguintes petrechos 
• Linha de mão: Caniço simples. Molinete e ou Cam:!llha 
2- campamento/amping 

i': pnubido acampar nas arcas de preservao permanente 
(margens de rios). di:, ciido S<:r procurado o local :ipropn.xlo(carnping 
que po,sw mfr:.i-<..'SlnJtltr:l aprm ada pelos orios competentes) 
3- etrechos proi:idos 

Util11,;;r pdri:cho, pru1b1<lo por Lei acarrcta 
OSançõcs admin1>tr.1tl\a, multa de li/O a 1.001) l'I l R\lS. 
apreensão do material, equipamento e do pescado, 
OSançõcs pi:11.11> r<·dus.io Jc um a três anos. em caso de 
tlagrantc de delito por pesca predatória. sem direito a 
pagamento de fiança: 
O Ação civil pública. rcparaç5o de danos (art. 14. Parágrafo lº 
da Lei :,.;u 6 91818 I) 
ÁREAS DE RESERVA DE PESCA 
- Pcm1ancntes: 200 meros acima ( montante) c abaixo (Ju,;1111..-J 
das barragens, corredeiras, cachoeiras. "escadas de peixes" e 
cmbocadur.1s da., b:11.1s. 
CAÇA/PESCA 

A utiliL;1çJo. per,eguição. dc;truiçJo. caça ou apanha 
de csp.:cimcs da foun:i ,ih i:stn: sfü, proihidas. Esta prática é 
considerada crime inafiançável (reclusão de um a trc:s anos). 
PARA UMA PE§CARIA LEGAL ... 
o Retire a su:i Autonr-\àJ, \mbicriwl di: l'=i no l3arx:o !3Jmcnndus. 
o ';lo use petn:chos proibidos (rede. tarrafa. a.r'LlOI dt: g.:ilho. 
espinhei. ct:rcado. CO\'O, !XlJÍ . fisga. gancho. garato:ia. substâncias 
explosivas ou tóxicas). É igualmt:nto: proibida a pesca pelo 
processo de lambada. p<.'SC:J com equipamento déuico. sonoro 
ou luminoso ou qualquer outro ap.in:lho dc malha. 
OÉ permitido usar linha de mão. molint:tc e caniço. 
OPara a pesca subaquática. são nL-ccssárias a Autorizaç5o 
Ambiental de Pesca e a filiação a uma associaçào de pe,,ca 
desta modalidadc esportiva, devidamente regulamentada. 
C?>Sc for transportar o p<:scado de um i\lunicipio para outrO ou 
par.1 outro Est:ido. o: ncccssârio adquirir o !>elo turismo em 
qualquer posto da Policia Milit:lr Florcstnl (\'alor I UFERM ). 
00 pc=idvdc vcnistoriado e bcrado pcb Policia j\ 1itit:irFlorest!l. 
Evite constraniimentos obsemmlo e cumprindo a Legislaçao Ambíental 

\ 
1 

1 
Apart me, t s 

DUPLOS 
TR\PLOS , 

"I I D UPLOS 
1 PESSOA 

o 
s.OI 

1 DE: PA<C)[F:!:CO SXLV.A. BALTAI 

ce da cidade com 3Ç) 4P«H1ame tos. todos 
do. Srigcbar. I em cores, telefcne já ã. fonnatizado. 

m fin•ss1mo acabamento todos e m - de e ucha. • - 
a~. ~ort:as dos apartamentos decoradas, 

mob1l1as todas novinl as em c:ea-eje-ra. 
estacionamen ccberto 

Ruà ·coronel Pilad Reboá, 1376 - Centro - BÕNITO/MS 
_PBX: if(967)255-1255 • 255-1180- Res. 11255-1148- FAX 255-1282 



~nlmsúrio llil fülr.ne 
Quem colheu mais uma 

rosa no jardim da cxistência no 
ultimo dia 30, foi a esposa do 
Secretario de Obras Sr Heyde 
Ld1c, 11111. <ln Prcf,i10 Dilm.u-du 
Silva Leite, a Sra. Sirlene J .cite. 

r:oi servido um 
suculento churrasco regado à 
cerveja e wisky. Mais de 100 
pessoas foram abraçá-la. 
IJcntre elas destacamos a 
presença do Deputados l losnc 
Esgnib e Waldcmir Moka, 
Prefeito Dilmar, t• Dama 
Cntarinn, l'rcsidenli.: do 
Sindicato Rural Wilson 
Ferreira Leite, Pecuarista 
ltamnr Ferreira e esposa, líder 
do Alto Caracol. ex-Prefcito 
Mauri. Pascual l'uchl!la I.'. 

esposa. líder da Comunidade 
cio Rancho Queimado, 
Vereador ena, Vereador José 
Carlos Barcelos, Engenheiro 
Arquitetônico Zico Leite, ex­ 
Prefeito Oscar Ferreira Leite e 
esposa. Assessor Financeiro da 
Prefeitura Renato Vargas e 

c,pn~., l ila, Chefe do 
Departamento de Pessoal da 
Prefeitura Manoel e esposa, 
l'n:~idcn1c do l',uudc, PMDIJ 
de Caracol Ieodoro e esposa, 
cx-Vcrcador de Ponta PorJ 
l'ccu,iri\ta lvolin, ex-Prefeito 
Tadeu Ocarnpo, Gomes e 
cspo,a, o5 pais do Prefeito 
Dilrnar. Ticerman Leite e 
Suleida Leite, enfim, o 
churru.,co foi assado pelo Sulo, 
ú moda gJúeha e r.:ccbcu 
muitos elogios. 

Na ocasiJo 
O Prefeito Dilnm Leite 

fiu.:ndo uso da palavrJ proferiu 
uma bela homenagem a sua irmã 
Sirknc e aprowitando o ensejo 
agradeceu aos parlamentares 
l losnc e Moka pela indicaç.'ío de 
seu nome receber a Moção de 
Aplausos na /\ssembkia 
Legislativa do Estado de Mato 
Gros.\O cio Sul, pelos relevantes 
serviços prestados a cidade de 
Caracol. Também pediu o 
apoio dos nobres 
Parlamentan:s. para interferir 

POSANDO PARA ESTA COLUNA 

. O Prefeito e/.: Campo Grande André Puccinelli e o 
Prefeiw ele Antonio Jo,io, Dácio Q11eiro::, Seg1111clo Dácio, 
,111,Jré Pucci11,:l/i seria o nome ideal para concorra ao 
GOl'l!rlltl cio Estado no próximo pleito eleitoral. 

junw no (in\ crno 1111 -..:nt,do de 
cekhr,,r as obras de 
pavimenwçno ll\l/tlttC:l 110 
Municipio, como também à 
con,1ru,Jode um,1 Crcd1e p.J1,1 
atender ns cri,111ças. Disse 
também. "Cnrarnl saberá 
retribuir aos nobres 
Parlamentares no próximo 
pleito eleitoral". 

Para quem sub<: ler. um 
pingo é letra. Com certeza o 
l'rel'cito Dilmar Leite apreciou 
essa dubradinhu fronteiriça: 
l lo,ne e Moka. 

Falando no Hoka 
em é preciso a gente 

falar no toka, pois esse o 
Sudoeste conhece. Filho da 
terra. lutador incans:ivel e 
atuante. Companheiro acima 
de tudo. 

Quando fez uso da 
palavra. deixou bem claro. que 
ele está aguardando uma 
resposta do ex-Prefeito de 13da 
Vista. Abraão Zacarias. Caso 
/\bra:io não saia candidato. ai~ 
sim poder:i apoiar o Deputado 
1 losne Esgaib. como também 
levará o nomc do Dcputado 
1 losne para apreciação d_os 
membros do Diretório 
Municipal do I' 1013 de 
Caracol e dos demais 
Municipios do Sudoeste, onde 
mantém lider,mça. 

Disse também que 
política se faz de baixo para 
cima, por isso se reunirá com 
as bases do seu Partido. a 
medida que esse quadro for 
desenrolado apresentará o 
nome para apreciação da 
dobradinha. 

Lcmbrou que o 
Deputado llosne Esgaib. 
líder do Governo. é um 
nome de respeito, um 
companheiro e tanto naquela 
Casa dc Leis. que tem se 
destacado pelo seu brilhante 
trabalho legislativo. onde 
mcn:ccu destaque na mídia 
do Estado inteiro. 

Da I Dama de Caracol Catarina Serrilha I eite, Papai Noel, Srlene Leite, Sras. k 1,1 
e atora, em ocasião do Natal do Carentes, patrocinado pelo Prefeto Dil ar da Silva Leite 
e pelo Deputado Estadual Hosne Esgaib 

Deputado nome 
Muito 

parabenizou a Sirlcne pelo 
transcorrer da data magna de 
scu natalício ugradeceu a 
acÓlh1da do Prefeito Dilmur 
Leite ,: da comunidade cm 
geral. 

Disse que estava cm 
Caracol para compartilhar com 
a alegria duma companheira e 
amiga. e de politica falaria 
numa ocasião mais propicia c 
que na hora devida tc, aria o 
seu nome para a apreciação 
junto ao Deputado Moka. 

"Primeiro quero me 
apresentar e continuar 
trabalhando por essa cidade, 
depois virei para falar de 
política". 

Confirmou que estará 
s.:mprc à disposição dc todos 
os caracoknscs na Assembléia 
Legislativa para defender os 
seus anseios e aspirações. 

Gostaram do nosnc 
Tanto a juventude como 

todos os presentes deixaram 
transparecer a simpatia pelo 
Parlamentar. Muitos 
comentaram: "o homem é 
simples e alegre". 

Quem não conhecia o 
Deputado se encantou com seu 
carisma e pelo seu jeitão 
fronteiriço. Mas Hosn,: é assim 
mesmo cm qualquer lugar que 
esteja. Não é daqueles que 
marca hora para atender os 
seus amigos. 

Decolou 
. Como disse o 13crval 

Leite. "aqui cm Porteira é 
assim. quando o povo 
desemboca pr.i um lado, vai 

todu mundo junto" O 
Deputado Hlosne conquistou a 
simpatua dos caracolenses. Por 
isso eu digo D!COI O1' 

folocun!lo 
Pelo brco de 11111 

passarinho, ouvi falar que o cx­ 
Prefeito de Bela Vista Abraão 
/\mlOJ /2cana,. liu,u dc d,tr 
uma resposta para o Deputado 
Moka. se sairia ou não 
candidato a candidato à 
Dcpuwdo htadual at.: o d1J I O 
do corrente mi:, e ano. 

Caso não saia. o 
Deputado ;'1.luk.i pod..:d fechar 
com o Deputado Hosne e 
r\bra.ill podcr.i ahraçar e,s,1 
bandeirJ. 

Se ... 
Abra.io /.;icJr1a., n}o ,air 

candidato e apoiar Moka e 
l losne. poderá vir rachando na 
próxima campanha ... para 
Prefeito. Na politica tudo e 
possÍ\ e!. Vamos aguardar1 ! 

Baile CounfrY 
Aconlcccu no Gr2mio 

Pedro Rufino no último dia 30. 
numa iniciativa de Victor 
l lugo e Luciano Guimarães. 
com o apoio do Grupo Tribuna. 
Deputados I losne e Arroyo. 

A animação esteve sob o 
comando do Grupo Zingaro. 
que agradou à todos os 
presentes. 

Pilcllado 
Quem estava todo 

"pilchado", como diz o gaúcho. 
era o seu lvaldo. Chapéu dc 
Garbicacho. bota de m:11ar 
barata cm c:mto de p.in.:dc ( bico 
fino) e o cinto com uma 
enorme cabeça de cavalo que 
chegava a relinchar (ludo 

brincadeira) 
1 IJ\ .: , ... n I f , 11 .: 

dançando toda cem a D 
r 1.:1., 

O Chete e assim alegre 
e parecito. rota de datat. 

ncr ar c estar m conta to 
Ll>111 o po, "· 1 .11-mc l.:11,l 1,,r 
do Mlton Nascimento que diz 
"lodo o ar ta tem de r onde 
o povo esta" I ai que o Pedro 
Pedreira colhe seus 
perota'ens para seus lvros. 

ílalle !lo !lil . ai 
lambem no ultimo dia 

30. em Caucol a [anda Uns e 
Outros balançou o Clube do 
l ao Retiro Caracol A verba 
arrecadada era cm prol do 
Hospital local. 

O apow t111 do 
Deputado Moka que 
patrocinou a Banda. A 
decoração estava nota dez. De 
parabéns os organizadores. 

Trocou !lc lllíH!e 
!',o ultimo d1:1 29 o cx­ 

Prefeito de Caracol Oscar 
Ferreira Lei!:. completou mais 
um ano de vda. loi servido um 
almoço aos parentes c amigos. 
Desejamos que esta data se 
repit., por longos anos junlo 
aos setl-'>. 

PoSl<l (WltOI 
O Ely comunica que esta 

com ú1irnos preços d.: 
lubrificantes. Também 
representa consórcios de casas. 
carros e motos. 

Você Sa!li:1? 
Um dos relatos mais 

antigos do Antigo Testamento 
é o poema qut: celebro a saida 
do povo Israelita do Egito. 
chcfíaclo por Moisés. 

Atendimento OSTO Deixe (O) seu veículo ~ 
Personalizado o 

Responsabilidade os os os cuido og 'e 
C2 e 

N A48E(2$ e: 
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CULTURANAR E_~ 
Granam Greene nas néuoas do cre------" ----- 
Editora espanhola reúne a obra de um dos mais populares escritores do século, 
111111 na Inglaterra se discute se ele teria sido um grande romancista ou apena 

um bom profissional capaz de chegar ao grande público 
E Nepomueno 

~-.t l.' p,1nil.1, ,1 nlilOl,1 l·.dli-1 a acaba de Charles Diken:, ou se teta ido apenas um 
11.11 1nluo ,1 um projuo ambicioso: republicar bom romancista apaz de au, ír um r 1:rlico 
,1 uln,110111pk1,1 do 1·su1tl't b111Jnko l,r,t11.1m 
Gteene, um dos mais importantes e populares 
autores deste século. Greene produziu muito 
Ao moir1·r. c111 t.<J 1, deixou c<litJ<lo 50 livros. 
Deles, 25 são romances, escritos ao longo de 
70 ,111os. A Edhasa batizou o projeto de 
llihlio1.:ca ürah.1111 Gr<·rn. • ,·;;u!ndo a linh,1 
J,lol~Ôa por OUlrilS cdi101JS. A Pli17.II & Green. 
seguindo a linha adotada por outras edi101Js. 
A Paza Janês, por exemplo, está reeditando 
cm livro de bolso a Bi!;liotcca Garda MárqucL, 
reunindo todos os títulos do vencedor do Nohel 
de 1.982, e a Alfaguarra criou as "bibliotecas" 
\ario Llosa, Júlio Cortázar e Juan Carh,s 

Onclll. 
os tré,, ,,rimel:os t:::11n, puh!lcados pela 

rd:e, :'za:4r • livraria... osso 
Hor... emn Ha+nA, O Cônsul Honorário e O 
caplláo e o Inlirl5o ... ra os próximos mcsc,; 
estão programados Um Americano Tranquilo, 
O M,ente, Coníldc:icial e O Fator Humanu. 
Embora o ~alcndá, :,• anunciado misture obras 
de diferentes etapas e pesos na literatura de 
Grcene, dentro de 'mm tempo os leitores 
espanhóis poderii11 di~por oa coilç.'in completa 
ele ui uos auc • nas permanentes do 
sérnlo. 

ReagrupM m~,a centena de livros que 
tiveram traduções desiguais e estão 
espalhados em várias editoras, revisar essas 
traduções. rclazendo-as cm alguns casos - 
tudo isso exige, seguramente, um empenho 
de enormes dimensões. Mas não se trata, nesse 
caso, ck resgatar a obra de um autor quê esteja 
enfrentando o risco do esquecimento. Ao 
contrário, a vigência dos liv,·os de Graham 
Grecm: pe1manece robusta nc,s principais 
mercados literários. 

No raso específico da Espanha, onde 
fortes grupos editoriais despejam nas livrarias 
um turbilhão de títulos. ninguém se arriscaria 
a programar a c·diçâo d:i~ ob~as cumpostas de 
um c\e1crminado autor se não tivesse a cenaa 
mais Jbsoltna de un:a rl!SJJvSta positiva por 
parte de pio. 

E a verdada1e os 'ivtas ·de Gralam 
Grcene sempre ve'Gemn muro b1,e grande 
pane 'e sua enone pularidza. sobretudo 
na Fure no s.aos Unidos, se deve às 
adar,~-;•, ,,..:r • • • 1 1 ... r mas de uma 
oportunidalll 0 escritor talou sobre essa 
popularidad •. Certa vez. al1rmou: ·0 go,10 
popul.ir é um verdadeiro e mau ditador. mas 
ter consciência do público é uma disciplina 
essencial pra o ,mista". i\lé hoje há. entre o,: 
críticos liritãnicC'.·. u ~1;1 narccia con.,iJcrá\'d 
se pergsG"eteraconsgaido ser 
um grande roman". mo Joseph onrad e 

enorme 
Enquanto a discussão continua, sua 

obrJ coniinu.i vendendo, .,endo adaptJdJ, e 
um batalhão numeroso de estudiosos continua 
revirando seus escritos. a Inglaterra, a BBC 
apresentou há algum tempo a Trilogi,J GrahJrn 
Greene, com bem elaborado documentários 
soh1c a vii.la do cscrito1. E há pelo menos 
quatro pesquisadores • entre eles um pJdrc. 
Lcopol<lo Dmán. que !oi amigo de Grccn..: e 
aparece num de seus livros. Mon,enhor 
Quixoto • vasrnlhando detalhes de sua vida 
pessoal para as biografias que estão 
esm:vendo. Ele é um dos dez autores mais 
t'Stui.lados cm uniwrsidades do Reino Unido· 
numa lista que indui Shakespeare, Dickcns. 
Faulkner, Tolstoi. Dostoievski. e companhia. 

Se viveu entre as brumas da dúvida e 
da angústia permanentes, se rada uma de 
suas horas era carrega<la Jc crepúsculos. 
Graham Grecnc construiu. para aguçar ou 
suavizar seus males, uma vida que caberia 
perfeitamente em qualquer um <le seus 
enredos. Sua prosa é sustentai.la por um fio 
condutor delicado, elegante. cam:gado de 
dúvidas e contradições. tenso que nem corda 
de ccllo, e é uma prosa amparada num caudal 
narrativo farto, bem arquitetado. i\ obra de 
Graham Grecnc, cm seus melhorts e também 
nos menos felizes momentos, expõe uma 
consciência moral _plena de dúvidas. 
sombreada por culpas que nunca se expõ.:m 
em nudez total. Em outras palavras: na sua 
lilcramra "os santos pecam e há pecadores 
que acabam sendo santos", como observou o 
crítico espanhol Vaknti Puig ao comentar a, 
aparição da Biblioteca Graham Greeni:. Ocorre 
também que seres que são a própria 
encarnação da bondade acabam causando 
males tenebrosos. . 

Roleta-russa • Toda essa compkxidade, 
que é uma das características de sua obra., 
compõem tamh~m sua biograna. Seguindo um· 
hábito que paréce alíair os escritores 
britânicos. Graham prestou seus serviços ao• 
aparato de espionagem da Inglaterra. tentou 
o suicídio pelo menos uma vez na juventude, 
(ló. uma roleta-russa com o revólver de seu' 
irmão), admirou o lendário espião Kim Philby,1 

viveu uma relação de contradiçõés profundas, 
com seu país. inv.:ntando um auto-exílio 1 

permanente. Viveu de forma especial a 
contrJdição religiosa: acabou seus dias se' 
dcxlarando um católico agn.istico, seja lá o 
que isso quiser dizer. • 

,\ partir dos anos 50. tornou-se um dos 
mais ativos militantes entre os intelectuais 
europeus que se deixaram levar pelas agrur s 

d ftrci.rro r1ur 
I'uval :r t: o ?Jra 
de l\Jll la e todo 
poca Essa militans a atuns iu 

segunda metade dos anos 70, qu4 

proximou definitivamente do g mrol O 
Torrijos. presidente do Panamá, e a b a 
servindo de intermediatio em rei .. , w J 
Gabriel Garcia Márquez. entre a guerrilha 
salvadorenha e o multinacion,l Fhliips. ufo 
executivo máximo havia sido sequestrado em 
1 l SJlvador . 

Depois rnn1rll1111u, ,11nd.1 qu1 
perifericamente, em outras negociações entre 
guerrilhas, governo e empresas estabelecidas 
na América Central Os direitos autorais de seu 
livro Mon~cnhor Quixote íorJm i.!oa,fo, J 
Frente l arabundo Martí de Libertado 
acional. de LI Salvador. para que" ~ucrnlh.i 

pudesse comprar armamento de to1nl'Jte. 101 
um ativo simpatizante dos Sandinistas na 
Nicarágua e visitou o puís , Jrra, \'cze, 1:1 li<.: 
t.9i9 e t.989. Fez tudo isso s1em perJer un•.t 
só gota de sua angústia permanente. um só 
de seus fantasmas perenes 

Buscava. acima até de qualquer 
ideologia • e sua militância 1esquc:r,fo1J ,:J 
bastante sólida •, sua rara e única no.;ã,1 dL' 
justiça. Lutava contra o pior dos inferno, J 
injustiça éntre os homens. Não era. nu, de 
longe. um homem de ingenuidades. Era um 
angustiado à procura da Justiça pura, da 
fraternidade entre os seres humanos t.,;mJ 

espécie de peregrino. 
O cidadão à procura da rcdcnçâo para a 

raça humana era. no dia-a-dia. sohretuda na 
priméira metade de sua vida, um indivíduo 
de atitudes pelo menos pecualiares Teve 
amantés em número suliciemc para formar 
um sindicato, relevando - ao menos nas 
apari'ncias • um dos mandamentos básico, i.la 
Igreja católica. Separou-se de sua mulher no, 
anos 40. Um de seus casos amorosos terminou 
de forma trágica. i\ atriz sueca ,\nita Biõrk 
tinha uma marido. o escritor Stig Dagcrman. 
que ao saber do caso de sua mulher mm 
Graham Greene resolveu tomar uma atitudé 
radical: aos 31 anos. abandonou literalmente 
tudo. E o suicídio. como se sabe. é um dos 
traumas da sociedade sueca. Há quem diga 
que esse foi um dos motivos que levaram a 
Academia Sueca e jamais conceder o 'ohel 
a Greene. Aliás. há quem avance mais nesse 
terreno, levantando a hipótese de uma ativa 
rivalidade amorosa entre um dos acadêmicos 
mais poderosos. Arthur Lundkvisl. e o 
escritor britânico. Por perdér dez entre dez 
disputadas com Grct:ne, Lundkvisl acabou 
por se vingar. Entre uma especulação e 
outra. Greene manteve um rumoroso caso 
com catherine Wilson - que. entre outros 
atributos, era a mulher de um dos mais 
poderosos líderes trabalhistas do Parlamento 
britãnico. Nos últimos muitos anos de vida. 

lt íl 

,j ?.1 • IIJ a,en 
a xp4a0 ' 1 l lJ 1 , e , 
ses amos mats IntI' , t 
e generoso, diziam e que apena: oonheiam 

Ji: f CrlO, l'l,I llll1 c,n, t··t' rllr,1i.l 1 ,
1111,Hll ' 

que mal o conheciam, e, finain 1 ·,. t r, ll' 1 
devasso um tanto hipórita. diziam scus 
dettatores e alguns de Seus amotes mais 
['J' 1.,:1.:ir,,, lC1l,Jl11Lnli: 1,,, um 'uo de tudo 
1,so C.·rtJl!lentc !t11. ,1,1111.1 de tudo, um timido 
generoso e ansustiado 

Disciplina Datante mais de meio século 
Gtaham Gteene escreveu todos os dias de sua 
vida, das 9 da manha a 1 da tarde Quando 
talava esse hotato era substituído por outro, 
mas d carga diana quatro horas era 
cumprida religiosamente Sua meta era 
esrever 500 palavras por dia Cumpriu quase 
sempre. Revisar e cortar eram tarefas 
assumidas e cumpridas com disciplina 
vaticana. Quando terminava sua jornada de 
trabalho tomava um uisqué muito aguado. 
teccbia a vista de Yvonne, e SJÍJ t:JmrnhJr.Jo 
com ela pelas ruelas de Antibes, rumo ao 
re,tJUrJnlt: h:iix 

Certa vez ele afirmou • :-:o cora~âo Je 
cada escritor existe uma farpa de geto". Num 
dt: seus romances mais celebrados, Os 
Comcdrantés. dê diz que "a \'íoléncra podi: st:r 
uma expressão de .imor. a indilcrençJ. 
jamais" Viveu assim. com esse upo de i:enaa 

Sua \'ida de co111rJ<l1çóes, dúvidas e 
angústias é pknam1ente i:oerent.: tom sua obrJ 
• que jamais evitou abordar temas apitais da 
alma humana. J\ 1ncenaa. o temor. a 
ansiedade. a fraqueza de certas \':tória,. J 
grandeza de cenas d.:rrotas. a traição - nada 
disso está ausente nem da vida <le todos nós 
nem da obra de Graham Gr..:ene. É justo dizer 
que boa pane da popularidade da sua obra 
se deve às numerosas adaptações para o 
cinema. 

É mais justo ilinda dizer que hoa parte 
da perm:in2nciJ da sua obra se deve ao fato 
d,: ela se adaptar perfeitamente às mazelas 
e maravilhas da ,·ida. Seus personagens não 
se pcrmitém o luxo da certeza ao. olUla nem 
1l medo da in.:cnaa profunda. Era um ing!i:s 
absolutamente inglc:s. De seu país. dizia só 
ter saudade de uma coisa. das salsichas. 
,\kntira. Sua obra. mais além de sua digital. 
trazia impress:i a marca que só os LSCrtlOre, 
nascidos em seu país têm. 

tare.oe -. Reateo - _r@sele»te -·_Dzsegt@rei 
... , 

Ase A E $ER.E 
-Ate11çüo i11d!;,id11alizada,·sem 11ecessidade de 
professor particular, atendimento integral. 

- Recuperação paralela e contí,wa, 
conforme as necessidades da criança. 

- Nún,ero limitado de alunos 
- Atenção especial à potencialidade da criança 

- Desenvolver o espírito patriótico 
- lnce11iivo ao esporte 

- Aulas de Inglês e Espanhol 
- Catequese aos que quiserem. 

"0 ambiente escolar niio pode nunca repor, 
mas ó acrescentar ao ambienle de Cô&l 

tl!}ntrícqlns o2\bertns 

if 439-1356 - Horário das 7:30 às 11 :30; 13:30 às 16:00 
Rua Guia Lopes, 81 O - Bela Vista/MS 
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